
#DAIANA CARLA AMORIM DE SOUZA
#ROSILAINE DE FÁTIMA WARDENSKI

Roteiro de um Curso
Potencialmente

Interdisciplinar com Base no
Mobile Learning

Caminhos para a Docência
Polivalente

DUQUE DE CAXIAS
2023





UNIVERSIDADE DO GRANDE RIO

Pró-reitoria de Pós-graduação e Pesquisa
Programa de Pós-graduação em Ensino das Ciências 

Curso de Mestrado Profissional





Daiana Carla Amorim de Souza
Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino das

Ciências (PPGEC) da Universidade do Grande Rio
(UNIGRANRIO), Duque de Caxias, RJ.
E-mail: daiana.amorim9@gmail.com






Rosilaine de Fátima Wardenski
Professora Adjunta Doutora do Programa de Pós-Graduação
em Ensino das Ciências (PPGEC) da Universidade do Grande

Rio (UNIGRANRIO), Duque de Caxias, RJ.
Pós-doutoranda do Programa de Pós-graduação em

Educação (PPGE) pela Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ).

E-mail: rosilaine.wardenski@unigranrio.edu.br





Este trabalho foi produzido no âmbito do Programa de Pós-
Graduação em Ensino das Ciências da UNIGRANRIO, no curso
de Mestrado Profissional em Ensino das Ciências e foi avaliado

pela Banca Examinadora: Dr.ª Giseli Capaci Rodrigues
 – UNIGRANRIO Dr.ª Eline das Flores Victer – UNIGRANRIO Dr.º

Geide Rosa Coelho – UFMG em 24/01/2023





Unigranrio
1ª Edição

2023



Realização e Apoio:



CATALOGAÇÃO NA FONTE
UNIGRANRIO – NÚCLEO DE COORDENAÇÃO DE BIBLIOTECAS

ISBN nº 978-65-00-65358-8

Este produto educacional está protegido pela licença Creative Commons:







Este trabalho foi produzido no âmbito do Programa de Pós-graduação em
Ensino das Ciências, no Curso de Mestrado Profissional em Ensino das

Ciências e foi avaliado pela Banca examinadora:



Dr.ª Giseli Capaci Rodrigues
 – UNIGRANRIO

Dr.ª Eline das Flores Victer – UNIGRANRIO
Dr.º Geide Rosa Coelho – UFMG



Duque de Caxias

Janeiro
2023



Resumo



     A pandemia do Covid-19 evidenciou a necessidade de
incluir as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação
(TDIC) no campo educacional. Além disso, apontou as
fragilidades de alguns docentes no uso de tais ferramentas e
integração da tecnologia educacional no planejamento das
aulas. 
      Diante disso, é importante refletirmos sobre o papel e a
importância das tecnologias educacionais no cenário da
educação atual, bem como as metodologias ativas que foram
fundamentais durante a pandemia.
         Sendo assim, este é um curso que visa dar subsídios para
que o professor possa compreender algumas potencialidades
da tecnologia educacional e seja motivado a incorporá-la em
seu planejamento diário, a fim de motivar e engajar mais seus
alunos.
   Também traz a discussão sobre a abordagem
interdisciplinar e a polivalência para o entendimento da
formação docente para a integração do m-learning como
metodologia facilitadora do ensino/aprendizagem.
         Seu principal objetivo é capacitar e incentivar o professor
polivalente*** a trabalhar de forma interdisciplinar, explorando
os recursos do m-learning, agregando à sua prática. Para isso,
os docentes passaram por etapas que vão desde manipular
ferramentas tecnológicas (que podem apoiar sua prática
educativa) a planejar e implementar atividades baseadas nas
metodologias ativas apoiadas pelas TDIC.
     O curso incentiva os participantes a despertarem maior
interesse nos alunos a partir de metodologias mais atraentes,
conectadas à realidade que engloba todo processo de
ensino/aprendizagem. Interatividade, tarefas de casa, vídeos

como artefato de ensino, entre outras
possibilidades que as tecnologias

proporcionam, são trazidas para esse
novo contexto de uma educação no

qual as pessoas estão distantes.
(RAGONI, 2020, p.407)

*** Professor formado em
Matemática ou Biologia, mas que
leciona ambas as disciplinas para
as mesmas turmas dos anos finais

do Ensino Fundamental.





Contexto e Motivação



A ideia do curso surgiu com o ensino remoto que foi implementado
às pressas diante do cenário pandêmico e do distanciamento, não

apenas físico, entre alunos e escola.



 A intenção foi multiplicar os conhecimentos sobre o m-learning
associado às metodologias ativas com professores polivalentes,

apresentando conteúdos potencialmente interdisciplinares que
poderiam ser trabalhados à distância (ou ainda de forma híbrida),

fazendo uso de ferramentas tecnológicas.



  A motivação do curso se deu: a) pelo engajamento dos alunos em
participar das diferentes atividades extraclasses e projetos

transversais propostos pela escola; b) pela infraestrutura que o
Projeto **GEO oferece; c) pelo apoio constante da equipe gestora e

pedagógica; d) pelos desafios enfrentados pelos professores
polivalentes e e) pela escassez de pesquisas, na literatura científica,

voltadas para a formação continuada de professores polivalentes
para a integração do m-learning, promovendo a interdisciplinaridade

entre Matemática e Ciências. 



Como o curso é destinado ao professor polivalente, precisamos
compreender o conceito de polivalência que está associado ao

universo trabalhista, designando flexibilidade e capacidade variada
de atuação em diferentes áreas disciplinares (RIBAS; PANOSSIAN,

2019). No entanto, quando transposto para a área da educação,
pressupõe um caráter quantitativo, uma vez que o professor é visto
como multitarefas, ministrando cinco ou mais disciplinas (RAMOS;

SILVA, 2017).
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NOTA
**GEO (Ginásio Olímpico Carioca) é um projeto da Prefeitura do Rio

de Janeiro que  surgiu como legado olímpico com o objetivo de
integrar formação acadêmica, esportiva e cidadã e, para isso,

oferece ensino integral, treinamento esportivo diário (além da
educação física curricular) e disciplinas como Projeto de Vida,

Estudo Dirigido e disciplinas eletivas (além das disciplinas
regulares).
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     A polivalência embora possua muitos desafios, também apresenta
potencialidades para o ensino/aprendizagem. Ela permite passar um
tempo maior com o aluno, gera aproximação/afetividade e
possibilita ter um olhar diferenciado sobre ele, uma vez que viabiliza
a avaliação em mais de uma competência e contribui para a redução
do trabalho burocrático pedagógico, no que se refere a diários,
relatórios e provas, uma vez que há um quantitativo menor de
turmas a serem atendidas. Os contrapontos da modalidade são: falta
de formação na área e o pouco tempo de planejamento para
preparar e ministrar uma aula para a qual não tiveram uma
“formação completa”.

   Melo (2016), defende que a palavra “polivalência” requer, além da
formação, uma constante atualização docente, e que esta deve ser
de forma colaborativa, pois o sujeito constrói sua opinião motivado
pelo outro, num processo reflexivo. No entanto, Lima (2007), associa
a polivalência à interdisciplinaridade, uma vez que conceitua o
professor polivalente como aquele que consegue apreender e
articular os conhecimentos básicos das diferentes áreas do
conhecimento de forma interdisciplinar.

   A polivalência não está diretamente ligada à interdisciplinaridade
de forma conceitual, mas quando são associadas no fazer
pedagógico, tornam-se uma potencialidade para a docência
polivalente, tendo em vista condições específicas. Em consonância
com este pensamento, Lima (2007) faz essa associação quando
conceitua o professor polivalente como aquele que consegue
apreender e articular os conhecimentos básicos das diferentes áreas
do saber de forma interdisciplinar.

Como os professores polivalentes não
necessariamente trabalham de forma interdisciplinar,

o curso incentiva este tipo de trabalho, pois
concordamos com Pedrotti (2021, p.6) quando afirma
que "a interdisciplinaridade deve estar presente nas

nossas práticas educacionais diárias em menor ou
maior grau".



Objetivo Geral



# Capacitar e incentivar o professor polivalente a
trabalhar de forma interdisciplinar, explorando os

recursos do m-learning, agregando à sua prática. Para
isso, os docentes passaram por etapas que vão desde

manipular ferramentas tecnológicas (que podem
apoiar sua prática educativa) a planejar e implementar
atividades baseadas nas metodologias ativas apoiadas

pelas TDIC.



Objetivos Específicos



#Estimular as discussões sobre o potencial do m-
learning para a promoção de um ensino interdisciplinar.



#Disseminar e estimular o compartilhamento de

conhecimentos sobre a interdisciplinaridade,
principalmente no contexto da docência polivalente.



#·Estimular a reflexão dos professores sobre o

planejamento e a implementação de atividades
interdisciplinares, levantando suas potencialidades e

desafios, tendo como base a prática pedagógica em si.



#Discutir sobre as tecnologias educacionais, as
metodologias ativas, as plataformas gratuitas e os
aplicativos e jogos educativos. Além de analisar as
sugestões de planos de aula, identificar conteúdos

interdisciplinares e desenvolver planejamentos
interdisciplinares apoiados pelas metodologias ativas.
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Fundamentação Teórica



   O potencial transformador e inovador das TDIC atrai jovens em
diferentes níveis de aprendizagem, ressignificando a maneira de
aprender e agregando novas culturas. Desde o início do século XXI,
as tecnologias móveis (conectadas ou não à internet) vem
revolucionando os mais variados setores.
      É importante destacar que não se trata de colocar os dispositivos
móveis enquanto a salvação para a educação, mas fazer uso de suas
possibilidades interativas e colaborativas, as quais permitem
aprendizagens múltiplas, a partir dos encaminhamentos
direcionados pelos docentes, uma vez que estes têm papel
fundamental para que haja uma imersão potencializadora de novos
conhecimentos. (LUCENA; SANTOS; MOTA, 2020, p.323).
    A intenção do curso não é tratar a tecnologia educacional de
forma "fetichista", mas compartilhar alguns conhecimentos sobre ela
que podem colaborar para uma prática docente mais colaborativa,
interativa, significativa e inclusiva.
      Até porque os avanços tecnológicos evidenciam a necessidade de
“uma mudança no modo de pensar e agir” (LAGO; ARAÚJO; SILVA,
2015, p.2). Desse modo, desenvolvemos o curso para incentivar a
integração de diferentes metodologias ativas apoiadas pelas TDIC na
busca da interdisciplinaridade. 

Pesquisas sobre o uso das Tecnologias digitais de
informação e comunicação (TDIC) têm sido frequentes,

nas últimas décadas, especialmente voltadas para a
investigação das tecnologias educacionais, devido ao
aumento crescente do seu uso e popularização do seu

acesso.
(STEINERT; HARDOIM, 2017)
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E por que as tecnologias
educacionais?







Os motivos são muitos, dentre eles:

#Pelo aumento crescente do seu uso e popularização
do seu acesso;

#Pelo seu potencial transformador e inovador que atrai
jovens em diferentes níveis de aprendizagem,
ressignificando a maneira de aprender e agregando
novas culturas;

#Por sua mobilidade e ubiquidade;

#Pela autonomia dada aos alunos que podem decidir
onde, quando e como querem aprender. 








No âmbito da educação, percebemos
que esta invasão de celulares, tablets e

notebooks que estão nas mãos dos
estudantes pode agregar e potencializar

nossas aulas.
(TEIXEIRA; MARIM, 2021)
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E por que o smartphone em
especial?




  O celular é o aparelho eletrônico mais utilizado pela
população mundial (FRANCO et al., 2016);
   As capacidades e demandas da nova era digital, trazem a
necessidade de dispositivos cada vez mais rápidos e
“inteligentes”, desafiando a indústria tecnológica a se superar
a cada dia, como pudemos acompanhar ao longo da história
(SACCOL et al, 2007);
   São “dispositivos comunicacionais, móveis, convergentes,
portáteis e multimídias, que representam um conjunto de
alternativas que podem ser exploradas também para a
aprendizagem” (FONSECA, 2013, p. 266).
  É "uma ferramenta de ensino que possibilita que
professores e alunos adentrem e explorem novos horizontes
daquilo que é tradicional dentro de uma sala de aula." 
 (TEIXEIRA; MARIM, 2021, p.4).
    Embora não tenham sido criados com a intenção de serem
utilizados para fins educacionais, se mostraram uma
ferramenta indispensável no período da pandemia do Covid-
19 para dar continuidade às aulas (FEITOSA et al., 2020).

 Integrar a tecnologia digital na escola com um
dispositivo que o aluno está familiarizado no
seu dia-a-dia, como o smartphone, pode vir a

ser uma estratégia para quebra de barreiras e
de distanciamento entre a vida escolar e a
cotidiana, valorizando o conhecimento de

mundo do educando.(SILVA, 2015 apud
Fernandes e Brasileiro, 2020, p.386)
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     As metodologias ativas surgem, não como novidades na
educação, mas como uma possibilidade de uma

aprendizagem significativa ao englobar diferentes vertentes
(BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015).

     Elas são “pontos de partida para avançar para processos
mais avançados de reflexão, de integração cognitiva, de

generalização, de reelaboração de novas práticas” (MORÁN,
2015, p.18);

     Ela “pode ser definida pela reconstrução do
conhecimento, a partir de conhecimentos e experiências

prévias do indivíduo” (NICOLEIT; GONÇALVES;
GIACOMAZZO, 2014, p.6);

     Para Paiva et al. (2016, p.1), as metodologias ativas
“rompem com o modelo tradicional de ensino e

fundamentam-se em uma pedagogia problematizadora,
onde o aluno é estimulado a assumir uma postura ativa em

seu processo de aprender, buscando a autonomia do
educando e a aprendizagem significativa”. 

Onde entram as
metodologias ativas?




Lembrando que as metodologias ativas, assim como
as TDIC, segundo Rocha (2020), não substitui as

relações humanas, apenas sugere uma nova
possibilidade de interação e relacionamento com as

possibilidades de combinar ferramentas a fim de
facilitar a aprendizagem de diferentes formas e com

níveis diferentes de proximidade.
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Dentro das metodologias ativas,
destaca-se o Ensino Híbrido...


   Para ser Ensino Híbrido, consideram que uma
proporção substancial do conteúdo deve ser entregue
on-line, aproximadamente, 30% a 79%. Já no ensino a
distância, mais de 80% do conteúdo deve ser
disponibilizados on-line (ALLEN; SEAMAN, 2010 apud
BARCELOS; BATISTA, 2019, p.62).
        Essa modalidade de ensino sugere que se mesclem
as atividades presenciais e à distância, com o auxílio das
tecnologias educacionais, para manter os alunos
motivados e engajados. (BACICH et al., 2015)

A mistura mais complexa é
saber o que vale a pena

aprender, para que e como
fazê-lo. [...] (BACICH; TANZI

NETO; TREVISANI, 2015, p.27).

Quais os benefícios do ensino
híbrido?


Segundo Tori (2017) e Feitosa et al. (2020) :
#Economia de tempo e, até mesmo, de dinheiro;
#Comodidade;
#Interatividade, hipertextualidade e conectividade;
#Aprendizagem em espaços formais e informais;
#Suporte in time mesclando atividades presenciais e
à distância, visando motivação e engajamento;
#Dentre outros.
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A docência polivalente e o
trabalho interdisciplinar...


    Fonseca (2017), em sua pesquisa sobre a docência
polivalente, constatou que os professores se sentem inseguros
ao ministrar uma disciplina diferente da formação inicial, além
de demonstrarem dificuldades em trabalhar de forma
interdisciplinar. No entanto, o Governo tem apresentado como
uma das formas de minimizar essa insegurança a formação
continuada. Para Alves, Alves e Grutzmann (2020, p.209), “a
formação continuada será importante para o desenvolvimento
da carreira e para possibilitar estratégias de se trabalhar com as
necessidades enfrentadas no exercício da profissão”.
     Já a abordagem interdisciplinar, para Souza e Fazenda
(2017), é um meio de demonstrar as relações de proximidade
entre os conhecimentos e que estes não são fragmentados e
nem inquestionáveis.
    Diante disso, precisamos refletir sobre as potencialidades
trazidas pela polivalência quando associadas ao trabalho
interdisciplinar, assim como discutir sobre as tecnologias
educacionais e suas potencialidades. De acordo com Martins
(2018), o trabalho polivalente tem como base o
desenvolvimento de uma política municipal de ensino focada
na ampliação da jornada escolar, em que o docente atua nas
escolas em tempo integral.
    Dessa forma, devemos refletir sobre o trabalho docente sob
tal política, tendo em vista que esse contexto tem sido um
desafio para os professores, que precisam ministrar aulas de
disciplinas nas quais eles não são formados (BARRETO, 2017;
MARTINS, 2018).

O argumento para o recurso de professores
polivalentes se alicerça na possibilidade de

maior proximidade entre alunos e
professores, dada a maior carga horária de
permanência dos professores em sala de

aula. (FONSECA, 2017, p.109)
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Visão Geral do Curso
 

#O curso visa o planejamento de atividades
interdisciplinares (envolvendo as disciplinas de

Matemática e Ciências), para serem implementadas.
Para isso, serão compartilhados materiais de apoio

sobre temas relacionados, como metodologias ativas
e recursos tecnológicos que podem apoiar práticas

educativas, bem como também estimular discussões
para compartilhamento de conhecimentos e ideias.



#Como um todo, a duração do curso é de sete

semanas, com carga horária presencial de oito horas,
distribuídas em quatro encontros, além de três
atividades à distância (realizadas de maneira
assíncrona) via Plataforma Google Classroom

(aproximadamente seis horas). Temos, com isso, o
total aproximado de 14 horas de curso.



#Nos encontros presenciais (que podem ser no

horário de planejamento), os professores em formação
podem compartilhar e discutir seus planejamentos de

aula e as atividades propostas de forma assíncrona.



#Nos momentos assíncronos, eles terão acesso a
materiais de apoio, vídeos, atividades, questionários,

dentre outros.
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Este roteiro foi idealizado para

dar suporte àquele que irá
aplicar o curso.



Público-Alvo



#O curso se destina a professores polivalentes formados
em Matemática e/ou Ciências (que lecionam ambas as
disciplinas para as mesmas turmas) com interesse em

utilizar o m-learning como metodologia para o
planejamento de aulas potencialmente

interdisciplinares, apoiadas pelas metodologias ativas,
com objetivo de motivar mais os alunos.



#Diante do público-alvo escolhido para o

desenvolvimento do curso, traremos a discussão sobre a
interdisciplinaridade e a polivalência para o

entendimento da formação docente para a integração
do m-learning como metodologia facilitadora do

ensino/aprendizagem.
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Compreendemos que o professor polivalente não
necessariamente trabalhará de forma

interdisciplinar, no entanto é importante discutir
as inúmeras possibilidades e resultados para o

ensino/aprendizagem quando associada às TDIC,
caso o docente opte por este tipo de trabalho.



Tempo de Duração e
Cronograma 



Duração: sete semanas, com carga

horária total de, aproximadamente, 14
horas.
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O cronograma acima é
apenas uma sugestão e

pode ser adaptado.



Recursos





Para a implementação da sequência didática
serão necessários:



#Conexão com a Internet;

#Smartphone ou tablet ou notebook;

#Datashow;

#Cadastro na plataforma Google Classroom.
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Conteúdos e atividades
semanais do curso:

passo a passo



#O primeiro passo é definir o grupo para o
qual será dinamizado o curso (a fim de
fazer possíveis alterações no material);



#Feito isso, deve-se analisar o local dos

encontros presenciais (se possui os recursos
citados anteriormente) para possíveis

adaptações também;



#A partir daí seguiremos com o
cronograma de encontros semanais.
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Semana 1





#O primeiro encontro deverá ser presencial (ou, pelo
menos, síncrono) com duração de 2h;



# O multiplicador fará uma apresentação oral da

estrutura (público-alvo, carga horária semanal, carga
horária total, sistema híbrido, temáticas, avaliação,

cronograma, objetivos etc.) e da proposta da sequência
didática que é discutir estratégias de m-learning

associada às metodologias ativas em planejamentos
interdisciplinares de forma coletiva. 




Nesta esta etapa será necessário o uso de
um smartphone, tablet ou notebook, além

de internet e datashow.
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Ao fim da apresentação do PPT
(apêndice 1), provocar os participantes
com os seguintes questionamentos:

 
#Como essas metodologias podem ser implementadas no

contexto da educação básica?



#Qual sua importância para o ensino/aprendizagem?



#Quais recursos são necessários para sua implementação? Sua
escola dispõe?



#Qual sua contribuição no contexto da pandemia?



#Após o retorno ao presencial, vem sendo aplicada?



#Como é a receptividade dos alunos a esse tipo de metodologia?



#O que vocês entendem como polivalência? E

interdisciplinaridade?



#Qual a importância da interdisciplinaridade para sua prática?



#Quais os desafios trazidos pelo trabalho polivalente?



#Outras reflexões que forem surgindo...



ATENÇÃO!!!
Mediar a discussão entre os

participantes, não deixando de
exprimir as suas próprias opiniões e

vivências.

O PPT será disponibilizado na
plataforma Google Classroom
(semana 1), juntamente com o

cronograma e o questionário "Perfil
do Educador".
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É necessário se preparar para as
discussões. Sugiro a leitura de
artigos acadêmicos sobre as

temáticas polivalência e
interdisciplinaridade.

https://1drv.ms/p/s!AunOEKb1N6PBhQxeh7mB3Z9WRv84?e=bQUHbQ
https://drive.google.com/drive/folders/1oNbD0WSvlW2wCxwT1U-oSnYpqe7pobJq?usp=share_link


Semana 2
#O segundo encontro deverá ser assíncrono na Plataforma Google
Classroom, com duração de 2h;

#Nela serão disponibilizados (além do PPT utilizado utilizado no 1º
encontro):

i.Mais dicas sobre Metodologias Ativas e Ensino Híbrido para aqueles que
desejam se aprofundar no assunto:

1) Curso online e gratuito (com duração de 1h) da FGV para professores de
diferentes níveis de ensino, profissionais da área de educação, alunos dos
cursos de licenciatura e/ou outros profissionais interessados no tema que
oferece certificação.
Link: https://educacao-executiva.fgv.br/cursos/online/curta-media-duracao-
online/metodologias-ativas

2)Livros “Ensino Híbrido: personalização e tecnologia na educação” de Lilian
Bacich, Adolfo Tanzi Neto e Fernando de Mello Trevisani e “Metodologias
Ativas para uma Educação Inovadora: Uma Abordagem Teórico-Prática” de
Lilian Bacich e José Morán.
Acesso à uma prévia do livro:
https://www.google.com.br/books/edition/Ensino_H%C3%ADbrido/H5
hBCgAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1&printsec=frontcover

3)Vídeo “Metodologias Ativas- Conhecimentos Pedagógicos” do Prof. Davi,
hospedado no Youtube.
Link do vídeo: https://www.youtube.com/watch?
v=YlkpOargKL4&ab_channel=ProfessorDavi

ii.Sugestão de dois planos de aula interdisciplinares (que se apresentam nas
páginas a seguir) que associam as metodologias ativas (sala de aula
invertida, ensino híbrido (rotação por estações), aprendizagem baseada em
problemas e aprendizagem baseada em grupos ou pares) ao m-learning
para serem analisados e criticados pelos participantes.
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Mediação
#Na plataforma, estimular o debate sobre as percepções dos participantes
sobre os planos de aula sugeridos, inclusive deixá-los à vontade para aplicá-
los em suas turmas (caso sejam adequados à realidade de seus alunos);

Os vídeos sugeridos podem ser
substituídos por vídeos ou
materiais elaborados pelos
participantes deste curso.

https://1drv.ms/p/s!AunOEKb1N6PBhQxeh7mB3Z9WRv84?e=bQUHbQ
https://educacao-executiva.fgv.br/cursos/online/curta-media-duracao-online/metodologias-ativas
https://educacao-executiva.fgv.br/cursos/online/curta-media-duracao-%20online/metodologias-ativas
https://www.google.com.br/books/edition/Ensino_H%C3%ADbrido/H5hBCgAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1&printsec=frontcover
https://www.google.com.br/books/edition/Ensino_H%C3%ADbrido/H5%20hBCgAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1&printsec=frontcover
https://www.youtube.com/watch?v=YlkpOargKL4&ab_channel=ProfessorDavi
https://www.youtube.com/watch?+v=YlkpOargKL4&ab_channel=ProfessorDavi


#Sugestões de Planos de Aula
(Metodologias Ativas e Ensino

Híbrido
Plano 1:

✔Tema da aula: O Sistema Solar está ao nosso alcance;
✔Série: 8º ano;
✔Tempo de duração: 100 minutos (2 tempos de aula);
✔Quantitativo de alunos: 35.
✔Habilidade: Reconhecer, através de modelos ou
maquetes, os movimentos da Terra (rotação e
translação).
✔Metodologias utilizadas: sala de aula invertida, Ensino
híbrido (rotação por estações) e grupos;

A turma será dividida em grupos. Serão identificados os
alunos que não assistiram ao vídeo previamente e estes
irão para a     estação 1. Os demais alunos serão divididos
em 8 grupos. Estes serão alocados em uma estação
qualquer e seguirão em sentido horário, passando por
todas as estações. Será estipulado um tempo médio de
15 minutos para cada estação. Cada grupo necessitará
de, no mínimo, 2 celulares com internet. Terão 5
estações (com exceção da estação 1, as demais serão
duplicadas para evitar grupos muito grandes): 
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❖Estação 1: Na Aula Zero, foi solicitado que os alunos
assistissem, em casa, ao vídeo do Youtube sobre os 
 Movimentos da Terra [1]. Os alunos que não assistiram
ao vídeo, assistirão nos seus celulares ou nos
computadores disponibilizados.

❖Estação 2: Nesta estação, os alunos farão o Modelando
(Figura 1), tirarão foto e postarão no grupo do Whatsapp
(serão reaproveitadas as caixas de papelão da merenda
da escola, a tinta guache será cedida pela escola, o
papel laminado será doado pela professora e as bolas de
isopor serão substituídas por bolas de papel reutilizado
disponível na secretaria da U.E.).

[1] Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=J-
p5ZO_8PM0&ab_channel=RupertEvans

Figura 1:
Modelando

Retirado do Livro Carioca- 8º ano da SME-RJ (1º Semestre/2020)
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https://www.youtube.com/watch?v=1SkEuNpTSTQ&list=PLPdaje007PVgh_F9OYU80MbuDVJUsrYVx&index=14


❖Estação 3: Farão a leitura (em voz alta, cada um lendo um
parágrafo), sublinhando o que acharam mais importante, e
responderão, em grupo, os exercícios do Livro Carioca das
páginas 148 e 150 (Figuras 2 e 3).

Figura 2:

Obse
rvando

o céu
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Figura 3: O

Sol
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❖Estação 4: Os alunos farão sua própria “galáxia de pote”,
assistindo ao tutorial através do link do Youtube [2] e
consultando outros tutoriais de sua preferência (materiais:
algodão, purpurina, água, corante, pote de vidro, copo e
palito/colher/lápis). Os materiais serão trazidos pelos próprios
alunos.
Link do Youtube [2]: https://www.youtube.com/watch?
v=46AnuMKyqOQ

❖Estação 5: Nesta estação, cada grupo irá formular duas
perguntas sobre a matéria trabalhada e as postará, no Google
Classroom. Os grupos deverão se atentar às perguntas
formuladas pelos grupos anteriores, de modo que não
tenhamos perguntas repetidas (esta lista de perguntas será
usada pelo professor como uma avaliação da aula).
Aos 80 minutos de aula, as atividades serão encerradas e
abriremos uma roda de discussão, onde os alunos irão expor
suas dúvidas e dificuldades durante o processo. Neste
momento, eles serão orientados a, em casa, responder ao teste
de múltipla escolha (com as perguntas formuladas por eles) no
Google Classroom. A avaliação será feita durante todo o
processo, em relação ao compromisso com a preparação para a
aula (1 ponto para quem assistiu ao vídeo em casa), participação
nas atividades (1 ponto para a realização das atividades em cada
estação, com exceção da estação 1, totalizando 4 pontos),
preenchimento do questionário (1 ponto) e realização do teste (4
pontos). A cada aula, um grupo ficará responsável por iniciar um
“Fórum de Discussão” ou propor atividades (validado (as) pela
professora), no Google Classroom, sobre os temas trabalhados
em sala, para todos participarem. Sempre que algum aluno não
conseguir realizar todas as atividades, terá que realizá-las em
casa.
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https://www.youtube.com/watch?v=KMLFdrB3nLc
https://www.youtube.com/watch?v=46AnuMKyqOQ


Plano 2:

✔Tema da aula: Luz- Um fenômeno eletromagnético;
✔Série: 9º ano;
✔Tempo de duração: 200 minutos (4 tempos de aula);
✔Quantitativo de alunos: 35;
✔Habilidades:
●Planejar e executar experimentos que evidenciem que todas
as cores de luz podem ser formadas pela composição das três
cores primárias da luz e que a cor de um objeto está
relacionada também à cor da luz que o ilumina;
●Identificar situações cotidianas que envolvam fenômenos
luminosos, reflexão, absorção e refração da luz em
instrumentos ópticos;
●Relacionar as cores do arco-íris com a decomposição da luz
solar ocorrida nas gotículas de água em suspensão na
atmosfera ou por meio de um prisma, ou outro meio;
●Relacionar a cor dos objetos ou uso de roupas claras (em dias
quentes) e escuras (em dias frios) com o fenômeno resultante
da absorção e da reflexão da luz.
✔Metodologias utilizadas: aprendizagem baseada em
problemas, aprendizagem baseada em grupos ou pares e
Ensino híbrido.

 No grupo da turma, criado no Whatsapp, disparar perguntas
como: por que em dias quentes recomenda-se não usar roupas
pretas? Como é formado o arco-íris? Por que temos mais
dificuldades em encontrar objetos em ambientes mais
escuros? Conseguimos nos ver no espelho em lugares sem
iluminação? Pedir que eles reflitam, pesquisem sobre o
assunto e que formem grupos de 5 alunos. Todos os alunos,
antes de dar início ao trabalho, deverão fazer a leitura da
página 203 a 226 do livro didático “Inovar ciências da natureza,
9º ano” de Sônia Lopes e Jorge Audino. Serão formados 7
grupos e cada um sorteará um tema a ser realizado.
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 Tema 1: Propagação Retilínea da luz

 O grupo deverá, por meio de um experimento [3],
sugerido pelo professor (ou outro da preferência dos
alunos), demonstrar que os raios de luz são
compostos por partículas chamadas de fótons e
sempre se propagam retilineamente a partir da fonte
emissora de luz.

Tema 2: Absorção e reflexão da luz

 Um corpo absorve luz quando as ondas
eletromagnéticas, ao interagirem com os átomos

deste corpo, são dissipadas. A reflexão é um
fenômeno no qual a luz incidente, ao se propagar por

um meio, tem sua trajetória modifcada por uma
superfície, retornando ao mesmo meio. Ela pode ser

regular ou difusa. O objetivo do experimento é
verificar a reflexão ao passar por diferentes meios.

Sugestão:
Materiais a serem utilizados: vidro transparentes, laser
point, folha A4 branca, espelho liso sem borda e água.
Procedimento: O grupo colocará o vidro transparente
a um metro de distância, aproximadamente, de uma
parede, projetar a luz do laser point e observar o que
ocorre com o raio de luz. Repetirá este processo para

a folha de papel A4 branca, o espelho seco e o
mesmo espelho quando molhado



[3]  Acesso ao experimento em:

https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-
ensino/propagacao-retilinea-luz.htm

.

24

https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/propagacao-retilinea-luz.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-%20ensino/propagacao-retilinea-luz.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-%20ensino/propagacao-retilinea-luz.htm


 Tema 3: Leis da Reflexão

           O grupo que sortear este tema deverá, por meio de
um experimento, mostrar as leis da reflexão. São elas: i. o
raio incidente, o raio refletido e a reta são coplanares; ii. o
ângulo de incidência é igual ao ângulo de reflexão.
Sugestão de experimento:
Materiais a serem utilizados: folha de papel A4, transferidor
de 180º, lápis, laser point, espelho plano.
Procedimento:
•Traçar uma reta sobre a folha de papel A4 dividindo-a ao
meio.
•Colocar a base do transferidor sobre a folha de papel de
modo que o ângulo de 90° coincida com a reta traçada;
•Na base do transferidor encaixe uma beirada do espelho
de modo que o mesmo fique na posição vertical, usando
um apoio por trás do mesmo;
•Contra a beirada curva do transferidor faça incidir um raio
de luz do laser em direção ao centro do transferidor e
observe o que ocorre;
•Mude o ângulo de incidência do raio de luz, observe o que
ocorre com os raios refletidos e anote (ou desenhe ou
fotografe) para comparações e análises futuras.



Tema 4: Propagação Retilínea da luz (câmara escura)

 A Câmara Escura [4] foi a primeira grande descoberta da
fotografia. O grupo deverá reproduzir esta importante
invenção, analisando seus aspectos físicos. O princípio da
propagação retilínea da luz pode ser observado neste
experimento que permite que os raios luminosos que
atingem o objeto e passem pelo orifício da câmara sejam
projetados no anteparo fotossensível na parede paralela ao
orifício, produzindo uma imagem real invertida do objeto
na superfície fotossensível. Uma das observações a serem
feitas é de que quanto menor o orifício, mais nítida é a
imagem formada, pois a incidência de raios luminosos
vindos de outras direções é bem menor.

[4] Sugestão:
https://www2.santoandre.sp.gov.br/hotsites/sabina/index.php/
a-sabina/experimentos/118-pagina-experimento-camara- escura 25

https://www2.santoandre.sp.gov.br/hotsites/sabina/index.php/a-sabina/experimentos/118-pagina-experimento-camara-escura
https://www2.santoandre.sp.gov.br/hotsites/sabina/index.php/%20a-sabina/experimentos/118-pagina-experimento-camara-%20escura
https://www2.santoandre.sp.gov.br/hotsites/sabina/index.php/%20a-sabina/experimentos/118-pagina-experimento-camara-%20escura


 Tema 5: Dispersão e o Arco-íris

           Este trabalho tem como objetivo mostrar que a dispersão é o
espalhamento ou desvio sofrido pelos raios luminosos ao
atravessarem diferentes meios. A luz branca é separada em suas
diferentes cores quando refratada através de algum meio
transparente e que a velocidade de propagação da luz no interior de
algum meio depende da frequência da onda eletromagnética. Para a
demonstração o grupo deverá escolher um experimento para realizar
ou acolher a sugestão do professor. [5].

Tema 6: O disco de Newton



Este trabalho se baseia no Disco de Newton [6] (disco colorido com as
cores primárias do espectro visível) que ao girar mostra a composição
da luz branca. Embora seja perceptível a separação das cores no
disco parado, ao ganhar velocidade, as cores não podem ser distintas,
produzindo a cor branca. Os alunos deverão fazer e explicar seu
resultado.  

Tema 7: Refração da luz

           O grupo demonstrará que a refração é o desvio sofrido pela luz
em sua trajetória ao passar de um meio de propagação para outro. A
sugestão para o experimento encontra-se no site Brasil Escola [7]. .
 O prazo de 15 dias será dado para que os alunos preparem uma
apresentação (cartaz, Powerpoint etc.), compartilhem o experimento
(ou a gravação dele) e suas descobertas com o restante da turma. No
dia das apresentações, o professor iniciará a aula propondo uma
discussão coletiva sobre as perguntas disparadas no grupo do
Whatsapp. Terminados os 20 minutos destinados ao debate, iniciarão
as apresentações que durarão até 20 minutos cada. Os grupos que
não estiverem se apresentando formularão uma pergunta para cada
grupo em apresentação e entregarão para o professor organizar.
Finalizadas as apresentações, as perguntas formuladas serão feitas
para o coletivo e postadas no grupo do Whatsapp. Estas também
serão utilizadas na avaliação formativa. 

[5] Experimento acessado em: https://brasilescola.uol.com.br/fisica/a-
dispersao-luz- branca.htm
[6] Sugestão: https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-
ensino/experimento-disco- newton.htm
[7]Site Brasil Escola:
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-
ensino/verificando-
refracao-luz.htm 26

https://brasilescola.uol.com.br/fisica/cores-2.htm
https://brasilescola.uol.com.br/fisica/o-que-sao-ondas-eletromagneticas.htm
https://brasilescola.uol.com.br/fisica/a-dispersao-luz-branca.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/experimento-disco-newton.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/verificando-refracao-luz.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/verificando-refracao-luz.htm
https://brasilescola.uol.com.br/fisica/a-dispersao-luz-%20branca.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/experimento-disco-%20newton.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/verificando-%20refracao-luz.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/verificando-%20refracao-luz.htm


            Todos serão convidados a calcular o índice de propagação

da luz nos meios fornecidos na tabela, observar e comparar seus

resultados. Para este momento, serão reservados 20 minutos. Nos

20 minutos finais, as perguntas formuladas por eles durante as

apresentações serão lidas e discutidas.
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            Como o último grupo a se apresentar terá trazido o tema

“refração”, neste momento a turma será apresentada à formula

utilizada para calcular o índice de refração em um meio qualquer

e dadas as velocidades de propagação da luz em alguns meios:

 




•n é o índice de refração;

•c é a velocidade da luz no vácuo (aproximadamente, 300.000

km/s);

•v é a velocidade da luz no meio que desejamos calcular. 




n=c/v , onde:



Semana 3

 E-book gratuito [8]- Tecnologias na Educação:
ensinando e aprendendo com as TIC (Alberto José da
Costa Tornaghi, Maria Elisabette Brisola Brito Prado e
Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida).

Livros sobre o assunto:



#O terceiro encontro deverá ser assíncrono na Plataforma
Google Classroom, com duração de 2h;

#Nela serão disponibilizados:

A) Material sobre aplicativos e jogos educativos (apêndice
2) e sua importância, bem como algumas sugestões de
aplicativos e jogos gratuitos que podem auxiliar o
professor;

B) Sugestão de dois planos de aula (apêndice 3)
interdisciplinares cujos apps e/ou jogos são utilizados;

C) Dicas de materiais sobre uso das Tecnologias
Educacionais:

[8] Link de acesso ao e-book:
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/000
0011 620.pdf

i) As Tecnologias da Inteligência: O futuro do pensamento
na era da informática (Pierre Lévy);

ii) A Educação que Desejamos: novos desafios e como
chegar lá (José Manuel Morán);

iii) Tecnologia Educacional: descubra suas possibilidades
na sala de aula (Lígia Silva Leite, Cláudia Lopes Pocho,
Márcia de Medeiros Aguiar e Marisa Narcizo Sampaio).
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http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000011620.pdf
https://docs.google.com/presentation/d/1RBSx_G4mnyoZbCRubJ-eljQPExLwkHFt/edit?usp=sharing&ouid=100754056584430994330&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/presentation/d/1RBSx_G4mnyoZbCRubJ-eljQPExLwkHFt/edit?usp=sharing&ouid=100754056584430994330&rtpof=true&sd=true
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000011%20620.pdf


A UNESCO criou uma lista [9] com as principais
plataformas, aplicativos e recursos educacionais
gratuitos para o ensino/aprendizagem por meio digital.

[9] Link de acesso à lista:
http://www.ccen.ufpb.br/ccen/contents/noticias/unesco-
disponibiliza-lista-de-aplicativos-plataformas-e-recursos-
educacionais-para-ajudar-no-aprendizado-no-meio-digital



D) Documentos de Orientações e Diretrizes que balizarão
as discussões sobre identificação de conteúdos de
Matemática e Ciências que permitem interdisciplinaridade
para aplicação das metodologias discutidas, bem como
qual plataforma (Microsoft Teams, Google Classroom,
Whatsapp etc.) seria mais adequada para hospedar o
planejamento de aula híbrido que será criado
coletivamente:
No próximo encontro, discutiremos a identificação de
conteúdos de Matemática e Ciências que permitem
interdisciplinaridade para aplicação das metodologias
discutidas, bem como qual plataforma (Microsoft Teams,
Google Classroom, Whatsapp etc.) seria mais adequada
para hospedar o planejamento de aula híbrido que
criaremos.

Para tal, disponibilizo a BNCC, os PCN e as unidades de
aprendizagem da SME-RJ para apropriação. Lembrando
que estas são apenas sugestões. O professor deve se sentir
livre para buscar sua referência.
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Mediação
#Deixar que os professores se apropriem  dos materiais (essa
é uma semana de estudo individualizado);

#No entanto, se colocar à disposição para sanar quaisquer
dúvidas que os participantes tenham.

http://www.ccen.ufpb.br/ccen/contents/noticias/unesco-disponibiliza-lista-de-aplicativos-plataformas-e-recursos-educacionais-para-ajudar-no-aprendizado-no-meio-digital
http://www.ccen.ufpb.br/ccen/contents/noticias/unesco-%20disponibiliza-lista-de-aplicativos-plataformas-e-recursos-%20educacionais-para-ajudar-no-aprendizado-no-meio-digital
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/linksCursosMateriais.html?categoria=23
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/linksCursosMateriais.html?categoria=24


Semana 4
#O quarto encontro deverá ser presencial (ou, pelo
menos, síncrono) com duração de 2h;

#Neste encontro, o dinamizador poderá resgatar o
debate sobre Metodologias Ativas e integração das
TDIC no planejamento;

#Também deve haver espaço para discutir qual
plataforma (Microsoft Teams, Google Classroom,
Whatsapp etc.) seria mais adequada para hospedar o
planejamento de aula híbrido criado coletivamente
logo em seguida, inspirado nas discussões e temáticas
apresentadas;

#Deve-se estimular a troca de sugestões de jogo e/ou
aplicativos educativos já conhecidos e/ou utilizados
pelos participantes,
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Semana 5



#O quinto encontro deverá ser assíncrono na
Plataforma Google Classroom, com duração de 2h;



# Neste encontro, o dinamizador fará, junto com os
participantes (com o apoio dos materiais postados

na semana 3), a identificação de conteúdos de
Matemática e Ciências que permitem

interdisciplinaridade;



#Também criará, junto com os participantes, um
planejamento de aula híbrida que utilize uma ou

mais metodologias/recursos debatidos presencial ou
virtualmente que seja potencialmente

interdisciplinar.
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OBSERVAÇÃO:



Caso o tempo seja insuficiente para o planejamento
coletivo, este poderá ser feito em outro momento

(síncrono ou assíncrono), caso o dinamizador julgue
necessário.



Semana 6



#Nesta etapa, os participantes farão e
aplicarão seus planejamentos individuais

em, pelo menos, uma de suas turmas;



#Para o planejamento, serão reservadas 2h;



#Embora esta etapa seja assíncrona, o
multiplicador deverá se colocar à

disposição para quaisquer orientação que
o participante necessite.
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Atenção!



Solicitar que os professores
enviem seus planejamentos
individuais pela Plataforma.



Semana 7



#O sétimo (e último) encontro deverá ser presencial (ou, pelo
menos, síncrono) com duração de 2h;



#Nesta etapa, os professores serão entrevistados e farão uma

reflexão coletiva sobre os planos que fizeram e implementaram
individualmente, seus resultados e possíveis reformulações;
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Sugestões de discussões nas entrevistas:

#Expectativas antes do curso e se foram alcançadas;

#O poderia ter sido diferente;

#De tudo o que foi trabalhado no curso, o que mais contribuiu para a
prática pedagógica;

#Qual atividade foi desenvolvida com os alunos;

#Como foi a experiência, destacando os aspectos gerais como
receptividade, participação dos alunos e contribuições para o processo
de ensino-aprendizagem;

#A partir da implementação das atividades planejadas na escola, quais
aspectos precisam ser melhorados;

#De alguma forma as atividades realizadas na abordagem favoreceram
mudanças nas concepções de ensino/aprendizagem dos docentes e
quais foram elas.



Atenção!
Não deixe de

fazer suas
anotações ao

longo de todo o
processo.
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Para elaborar os planos de aula, os docentes devem
receber suporte e orientação, além de materiais de

apoio, incluindo seis planos de aula potencialmente
interdisciplinares baseados nas metodologias ativas

com o auxílio das tecnologias educacionais.
Os planos devem ser analisados com relação às

estratégias didáticas escolhidas e ao uso das
tecnologias.

#Entrevistas finais (feitas coletivamente ou
individualmente).

O objetivo da entrevista é promover uma
reflexão crítica dos docentes em relação

ao planejamento implementado e,
consequentemente, a sua prática diária.
O dinamizador também deverá refletir

sobre os resultados alcançados.

Avaliação Final



#As entrevistas finais têm como objetivo
analisar dois momentos:






o processo até o desenvolvimento da
atividade; 

as percepções sobre o processo de
adaptação e implementação da atividade

em sala de aula por parte dos docentes.

O mediador deve analisar a
participação dos docentes nos

encontros presenciais e assíncronos, a
construção dos conhecimentos sobre

as temáticas, e a elaboração e aplicação
do planejamento da aula.

Deve ser observada as percepções dos docentes: quanto ao seu
processo de construção de conhecimentos ao longo dos
encontros, seu relato de como foi a experiência de troca

coletiva e da implementação do plano de aula, as observações
quanto à participação, colaboração e aprendizagem dos

alunos, o impacto do uso das TDIC na sua prática docente e
seus apontamentos quantos aos desafios encontrados no

processo. 
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#Apêndice 1: PowerPoint sobre
Metodologias Ativas
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#Apêndice 2: Material sobre
Aplicativos e Jogos Educativos
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#Apêndice 3: Sugestão de plano
de aula envolvendo Jogos
Educativos
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